



























































ISBN nº 978-65-00-15015-5

Movimento Popular 

Escambo Livre de Rua: 

história, linguagens 

artísticas e experiências 





Movimento Popular 

Escambo Livre de Rua: 

história, linguagens 

artísticas e experiências 



Antonio Bê 



Capa: Antonio Bê 


Editor: Helder Macedo 


Fotografias: Antonio Bê 


Foto do autor: Ramoni Navarro 


Documentos: acervo do Projeto  Carnaúba dos Dantas: Inventário do Patrimônio Imaterial de uma Cidade do Sertão do Rio Grande do Norte,  coordenado pelo Prof. Helder Macedo Universidade Federal do Rio Grande do Norte - UFRN  

Sistema de Bibliotecas - SISBI 

Catalogação de Publicação na Fonte. 

UFRN - Biblioteca Setorial Profª. Maria Lúcia da Costa Bezerra - - CERES--Caicó Antonio Bê. 


Movimento Popular Escambo Livre de Rua: história, linguagens artísticas e experiências / Antonio Batista Dantas Neto. - Carnaúba dos Dantas: Clube de Autores, 2020. 


92f.: il. color. 




Prefácio de Helder Alexandre Medeiros de Macedo. 






1. Movimento Popular. 2. Escambo. 3. Arte Pública de Rua. I. Macedo, Helder Alexandre Medeiros de. II. Título. 


Elaborado por MARTINA LUCIANA SOUZA BRIZOLARA - CRB-15/844 


RN/UF/BS-Caicó                                CDU 7:39(813.2) Este livro foi contemplado pelo CHAMAMENTO PÚBLICO N° 02/2020 PRÊMIO ALDIR BLANC 

realizado pela Prefeitura Municipal de Carnaúba dos Dantas - RN 


SUMÁRIO 


INTRODUÇÃO ............................................................................................... 13 

UM POUCO SOBRE AS LINGUAGENS E OS LUGARES ................................. 21 

“Lona de céu pros palhaços dessa linha” ........................................................ 23 

Residentes e itinerantes ................................................................................. 25 

SOBRE O ESCAMBO DESTE ÚLTIMO MOMENTO ........................................ 27 

“Isso aí tá parecendo um escambo!” ............................................................... 28 

Um impossível realizável ................................................................................ 31 

E essa semente se fortaleceu ......................................................................... 32 

CONSIDERAÇÕES FINAIS ............................................................................ 35 

REFERÊNCIAS ............................................................................................. 39 

ANEXOS ........................................................................................................ 43 

SOBRE O AUTOR .......................................................................................... 91 








PREFÁCIO 


Prefaciar  o  primeiro  livro  de  Antonio  Bê  é  uma  honra.  Como  seu conterrâneo, eu o conheci Antonio Neto, filho de Airon e de Mércia, neto de Toinho e de Didé. Mas, os caminhos da vida, multifacetados que são, o levaram a se fazer homem  e  artista,  como  não  poderia  deixar  de  ser,  tendo  nascido  em  terra  de outras  tantas  pessoas  de  engenho  e  arte  como  é  Carnaúba  dos  Dantas.  Ele também  inventou  de  ser  historiador,  cursando  a  Licenciatura  em  História  no Centro de Ensino Superior do Seridó (CERES), Campus de Caicó, da Universidade Federal  do  Rio  Grande  do  Norte  (UFRN),  onde  novamente  nos  cruzamos,  desta feita,  como  professor  e  aluno.  E,  em  2018,  ao  cursar  uma  das  disciplinas  que ministro,  Laboratório  de  História,  ele  manifestou  o  desejo  de  produzir  um  artigo sobre  o  Movimento  Popular  Escambo  Livre  de  Rua,  que  teve,  no  território carnaubense, um dos seus vários cenários de disseminação. 

O  livro  que  vem  à  tona,  agora,  Movimento  Popular  Escambo  Livre  de  Rua: história,  linguagens  artísticas  e  experiências,  é  fruto  dessa  pequena  experiência realizada  nos  bancos  acadêmicos,  em  que  o  autor  se  propôs  a  olhar,  como cientista, para um fenômeno específico que ocorreu em sua aldeia: o desabrochar de  práticas  de  cultura  popular,  em  um  determinado  contexto  histórico,  no  Rio Grande do Norte do final dos anos de 1980 e começo da década de 1990, que, lado a lado com o entretenimento, denunciavam de maneira formidável, pelo riso e pelo escárnio,  a  falta  de  políticas  voltadas  para  direitos  como  moradia,  alimentação, educação,  saúde,  cultura  e,  dentre  outros,  o  lazer.  Foi  desse  espírito  artístico  e não  menos  crítico  que  surgiu  o   Escambo  Livre  de  Rua,  potencializado  pelo Manifesto de Janduís (1991), assinado por diversos grupos e companhias teatrais, não  só  potiguares,  diga-se  de  passagem.  Junio  Santos  e  Ray  Lima,  importantes nomes  dentre  aqueles(as)  que  assinaram  o  manifesto,  estão  fortemente  ligados  a esse movimento, objeto da escrita de Antonio Bê. 

Eu,  mesmo,  como  morador  de  Carnaúba  dos  Dantas,  acompanhei  três desses  escambos,  em  momentos  históricos  diferentes:  o  primeiro,  em  1991  e  os outros dois, um no início da década de 2000 e outro na de 2010. O primeiro deles me  pegou  quando  eu  ia  fazer  11  anos  e  estava  cheio  de  sonhos  na  cabeça, 9 


imaginando  como  seria  fazer  a  árvore  genealógica  da  minha  família... 

Anteriormente,  eu  havia  participado  de  umas  oficinas  de  teatro  que  Vera  de Cipriano  –  como  chamávamos,  em  Carnaúba,  à  médica  Vera  Lúcia  de  Azevêdo Dantas  –  havia  ministrado.  Foi  ela,  inclusive,  que  nas  nossas  discussões,  em grupo,  sempre  se  perguntava  pelos  indígenas  de  Carnaúba,  citando  as  breves menções  feitas  por  dom  José  Adelino  Dantas,  em  suas  obras,  acerca  da  “índia Micaela”. Isso nunca saiu da minha cabeça, e não é à toa que me interessei, anos depois,  por  estudar  esse  nosso  passado  nativo,  relegado  ao  esquecimento...  Mas, depois de ter atuado em um dos espetáculos feitos na Praça Caetano Dantas, sob supervisão  de  Vera  de  Cipriano,  acabei  me  distanciando  das  oficinas.  Bem  capaz que, penso hoje, pela minha extremada timidez. 

Falei que o Escambo de 1991 me pegou, porque, era essa a sensação que os meninos  e  meninas  de  minha  época  tínhamos,  ao  sermos  bombardeados  com cortejos  pela  cidade,  com  diversos  grupos  de  brincantes,  e  espetáculos  a  céu aberto,  em  diversos  turnos,  com  palhaços  puxando  o  coro  de   Oh!  raia  o  sol  / 

 Suspende a lua, apenas para citar um exemplo ilustrativo daquilo que a memória não  me  fez  esquecer.  Minha  vó,  Aurisci  Medeiros,  à  época,  trabalhava  no  Projeto Conviver,  uma  das  ações  da  pasta  da  Secretaria  Municipal  de  Ação  Social, gerenciada  por  madrinha  Desinha  –  Maria  Desidéria  de  Medeiros.  Valendo-me disso,  como  curioso  que  sou,  curiei,  diversas  vezes,  alguns  dos  momentos  de discussão  e  de  preparação  para  os  espetáculos  no  prédio  do  Conviver  –  hoje, ocupado pela EMATER – o que era, para mim, motivo de muito encantamento. 

O clímax desse Escambo, na minha opinião, foi o espetáculo  A saga da Mina Salgadinho,  que  reuniu  diversos  grupos  de  teatro  participantes  do  movimento, incluindo, um de idosos, ligados ao Conviver, que reencenou os dramas da vida e da  morte  a  partir  da  economia  extrativista  de  minérios,  no  solo  carnaubense.  A noite  em  que  o  espetáculo  foi  encenado,  na  Pedra  de  Gambão  –  vizinho  à  minha moradia, na época, também – nunca saiu da minha memória. Considero, embora possa  estar  sendo  extremista,  que  a  cultura  popular  em  Carnaúba  dos  Dantas tem,  no  Escambo  de  1991,  um  importante  ponto  de  inflexão,  considerando  a multiplicação de talentos que se sucedeu a esse movimento. 
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Voltando  ao  livro,  para  constituir  a  sua  narrativa,  Antonio  Bê  levou  em conta,  além  da  revisão  bibliográfica  sobre  o  pouco  que  se  têm  escrito,  direta  ou indiretamente,  sobre  o  movimento,  a  memória  de  pessoas  que  participaram  dos intercâmbios  artístico-culturais  que  ocorreram  em  Carnaúba  dos  Dantas. 

Valendo-se  da  metodologia  da  História  Oral,  o  autor  promoveu  entrevistas  com Junio  Santos,  Josevânia  Dantas  e  Vitor  Meneses,  cujas  vozes,  somadas  à interpretação  de  Antonio  Bê,  conformam  uma  importante  contribuição  para  a  o estudo da história da arte em Carnaúba dos Dantas e no Rio Grande do Norte. Da arte  feita  não  necessariamente  em  espaços  físicos  destinados  para  tal.  Mas, daquela  feita,  como  enuncia  o  Manifesto  de  Janduís  (1991),  tendo  “o  céu  como limite,  a  rua  com  palco  e  o  povo  como  parceiro”,  com  brincantes  em  becos  e travessas,  praças  e  esquinas,  animando  e  provocando  as  pessoas  a  pensarem  a sua realidade. 


O livro de Antonio Bê é, pois, um convite para que pensemos e repensemos nosso  lugar  enquanto  cidadãos  críticos,  frente  aos  problemas  sociais  que continuam  a  nos  assolar  –  sobretudo  nesses  tempos  difíceis  em  que  vivemos  –, mas, também, para que não nos esqueçamos da importância da arte e da cultura para a manutenção do espírito que nos faz humanos. 


Helder Alexandre Medeiros de Macedo 

Professor da Universidade Federal do Rio Grande do Norte 11 
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É  certo  que  nos  reportamos  à  Antiguidade  ocidental,  quase  que automaticamente, quando vamos falar de arte, sobretudo sobre o que era o teatro e o que são essas manifestações que atravessam os tempos, sem que se economize transformações, até os nossos dias. Mas o que isto diz respeito ao atual sertão do Nordeste brasileiro? Ainda mais, no final do século XX, quando as pautas sociais se  faziam  da  urgência  para  denunciar  o  descaso  com  a  efetividade  dos  direitos humanos nessa região. 

No  ano  de  1989,  sai  da  cidade  de  Carnaúba  dos  Dantas-RN,  um  grupo  de meninos  palhaços,  chamado  Folia,  sob  a  coordenação  de  Junio  Santos,  ao encontro  dos  meninos  poetas  na  cidade  de  Janduís,  sendo  este  coordenado  por Ray  Lima.  Se  encontraram  ali  pelo  fortalecimento  das  linguagens  e  o  diálogo  do trabalho  social.  Somente  no  ano  de  1991  tiveram  a  certeza  de  que  esse  primeiro contato  poderia  se  tornar  encontros  com  frequência  maior.  Por  este  processo também  se  dá  o  nome  do  Movimento,  se  chamando  Escambo  Livre  de  Rua1 

quando  em  um  momento  de  discussão,  os  membros  fundadores,  aqui  chamados de brincantes2, se reportaram à Idade Média e entenderam que a pauta referente às  suas  formas  de  arte  estaria  mais  próxima  da  troca  do  que  da  exploração lucrativa  capitalista.    Vejamos  alguns  trechos  do  primeiro  Manifesto  em  que grupos de artistas do Movimento produziram: 


MANIFESTO DE JANDUÍS - 1991 

[...] 

AO POVO DO RIO GRANDE DO NORTE 

Nós artistas de rua, que temos o céu como limite, a rua como palco e o povo como parceiro, reunidos de 02 a 05 de maio de 1991 em Janduís(RN), com a colaboração de sua administração popular, que sofre o eterno mal da seca e vive o regime de calamidade pública, decretada no município, não podemos afastar a nossa arte do sofrimento da população que sofre o paradoxal autoritarismo de um regime democrático, castigado pelo abandono e isolamento político. 

O nosso teatro reflete a realidade, resiste às intempéries da história e luta pela vida acreditando plenamente na construção de uma sociedade igualitária e justa. 

Sendo assim nada imploramos para o teatro e sim exigimos: o 1  A partir de agora os termos “Movimento” e “Escambo” ganham a qualidade de se referenciar ao Movimento Popular Escambo Livre de Rua. 

2  “Brincante” como se identifica os artistas participantes deste movimento, como fosse uma figura de humildade, porém, ao mesmo tempo praticante de diversas linguagens artísticas, inclusive as desenvolvidas e defendidas como propriedade do Movimento. 
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cumprimento da Constituição Federal no que concerne aos direitos fundamentais do cidadão, quer seja, MORADIA, ALIMENTAÇÃO, EDUCAÇÃO, SAÚDE, CULTURA, LAZER E ENTRETENIMENTO. 

Não reivindicamos o abstrato, mas o real. Acentuamos que essas conquistas ao serem efetivadas garantirão a nossa emancipação social, política e cultural, e seremos definitivamente cidadãos plenos e livres. 


I ESCAMBO TEATRAL DE RUA 

Janduís, 05 de maio de 1991. 

CIA TEATRAL ALEGRIA ALEGRIA – NATAL-RN 

CIA TEATRAL ALEGRIA ALEGRIA – NATAL-RN 

GRUPO BOCA DE RUA – CURRAIS NOVOS-RN 

GRUPO FOLIA – CARNAÚBA DOS DANTAS-RN 

GRUPO ESCARCÉU – MOSSORÓ-RN 

GRUPO EMANDUÍS – JANDUÍS-RN 

GRUPO NHANDUÍ – JANDUÍS-RN 

GRUPO TERRA – MOSSORÓ-RN 

GRUPO CANAL CULTURAL – AUGUSTO SEVERO-RN 

GRUPO TEATRAL DE ICAPUÍ – CE3 


Percebemos aqui, no manifesto escrito de forma coletiva pelos participantes do Movimento, que os grupos, apesar de pertencerem a cidades diferentes, e até de outro  estado,  mantinham  uma  relação  um  tanto  quanto  articulada.  Pontuaram suas  reivindicações  em  questões  dos  Direitos  Humanos,  quando  em  qualquer documento, o mais fundamental que seja, se defende a liberdade em Pacto Global, pelo  direito  à  qualidade  de  vida,  desde  sua  fundação  em  1945.  Aqui, principalmente, o tocante aos direitos de liberdade de expressão, de pensamento, à moradia, à educação e saúde. 

É  fato  que  o  Movimento  precisou  resistir  em  sua  caminhada  para  que  se mantivesse  até  os  dias  de  hoje,  com  seu  posicionamento  crítico,  inclusive  em respeito  ao  seu  mantimento.  Ainda  mais  quando  se  opta  pela  rodada  de  chapéu4 

ao  invés  de  um  possível  recurso  público,  que  tinha  de  ser  captado  por  meios burocráticos. 

Desde  seus  primeiros  momentos  o  Movimento  apresenta,  em  seus  diversos grupos,  um  notável  trabalho  pelas  linguagens  da  Capoeira,  do  Teatro  de  rua,  da 3  Manifesto pelo Movimento escrito de forma coletiva em 1991, na cidade de Janduís – RN, compõe também o acervo pessoal de Junio Santos (2018). 

4  “Rodada de chapéu” é uma prática desses artistas populares de se dedicar um momento de seu espetáculo a arrecadação de contribuições voluntárias, seja em dinheiro ou não, de seu público pela manutenção do trabalho. 
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Palhaçaria  e  Cenopoesia5  .  Sempre  se  afirmando  como  aberto  a  qualquer manifestação  popular,  caminha  pelas  diferentes  leituras  dessas  manifestações, assim  como  a  aproximação  de  novos  grupos  e  artistas,  somando  até  o  ano  de 2018,  pelo  menos  48  encontros  apenas  na  cidade  de  Janduís  –  RN.  Encontros estes  que  mesmo  ocorrendo  em  cidades  diferentes,  têm  quase  sempre  o  mesmo formato  básico.  Como  geralmente  acontece  em  três  dias,  a  maior  parte  dos brincantes chegam à cidade em questão, se hospedam em escolas públicas ou nas casas  dos  populares,  para  que  nas  duas  noites  de  encontro  proponham  seus espetáculos  ou  intervenções,  sendo  a  segunda  noite  dedicada  às  apresentações coletivas que se construíram ao decorrer do encontro. A comunhão dos brincantes é  constante.  Discutem  diversos  assuntos  em  rodas  de  conversa  pela  manhã,  se dedicam  às  Vivências  pela  tarde,  e  após  o  espetáculo  da  noite,  como  num momento  mais  recreativo,  fazem  do  Escambar,  denominação  própria  dos brincantes,  para  este  ato  orgânico,  sobretudo  cenopoético,  o  qual  não  se  tem organização  prévia  de  quem  nem  do  que  se  apresentará,  mas  também  não  se distancia  de  qualquer  participação  espontânea,  como  numa  simbiose  do  que  é público e do que é atração. 

A Vivência como um momento pontuado na troca de experiência de técnicas artísticas se envolve claramente num tom de brincadeira que traz em si um teor de contextualização muito forte, este que justifica a crítica que se propõe quando não chamamos mais este momento de Oficina, por exemplo. É daí que se tira sempre uma  construção  de  espetáculo  ou  números  coletivos  que  se  apresentam  na  rua, durante a última noite do encontro. 

Por  muito  os  participantes  do  Escambo  não  firmaram  compromisso  com  a máquina pública, nem com os grandes empreendimentos de registro. Mas quando buscaram qualquer apoio e formas de manutenção de suas práticas, os fizeram da forma  mais  orgânica  possível.  Quando  os  próprios  brincantes  trabalham  pela sustentabilidade de seus grupos, mas não só pela economia, como o preocupar-se com  a  formação  e  as  relações  humanas,  que  vem  como  subsídio  da  bagagem  de movimento social. E como quase
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